
O  desvio  da  Federação  Espírita
Brasileira: como o roustainguismo
afastou  do  Espiritismo  o
Movimento Espírita
O que se conhece de Espiritismo no Brasil passa, necessariamente, pela imagem
de  um  Movimento  Espírita  formado  majoritariamente  pela  influência  da
Federação  Espírita  Brasileira.  Contudo,  quanto  mais  estudamos,  mas
estranhamos  a  distância  inquestionável  desse  Movimento  com  o  Espiritismo
original. Começamos a nos perguntar, então: “o que aconteceu?”. Informações
recentemente descobertas nos colocaram a par daquilo que, para alguns, já é
muito claro, há muito tempo.

Tudo começou com a leitura de Ponto Final: o reencontro do Espiritismo com
Allan Kardec, de Wilson Garcia. O fato inconteste, finalmente vem dar luz às
nossas  dúvidas:  a  Federação  Espírita  Brasileira  é  uma  instituição  de
tradição e raízes roustainguistas, desde seus primeiros passos!

Roustaing
Roustaing — Jean-Baptiste Roustaing — para quem não sabe, foi um poderoso
advogado à época de Kardec. Resumidamente, passou a receber comunicações
espíritas  através  de  uma  médium  —  sim,  apenas  uma  médium.  Nessas
comunicações, “os Espíritos” (provavelmente era apenas um) apresentavam-se
como sendo os quatro evangelistas e diziam que ele, Roustaing, era o Revelador
das Revelações. Não é necessário dizer que isso era uma flagrante mistificação,
é?  Diremos:  isso  era  uma flagrante  mistificação,  facilmente  reconhecida  por
alguém que conhecesse profundamente a ciência espírita. Esse alguém, Kardec,
critica a obra transmitida por esses Espíritos, “Os Evangelhos”, e, assim, tocando
no orgulho e na vaidade gritantes daquele senhor, cria um novo inimigo.

Dentre os dogmas admitidos por esse senhor, estava a ideia de que um Espírito
que erra muito é enviado para um planeta inferior, onde encarnaria como uma
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lesma (“criptógamos carnudos”). Havia também o dogma da queda pelo pecado,
onde o ser humano somente teria que encarnar após cometer um erro e, assim,
adquirir uma culpa que o projetaria a um castigo, pela encarnação — a mesma
ideia inserida na adulteração de O Céu e o Inferno — bem como o dogma de que
Jesus era apenas um agênere, ou seja, jamais encarnou entre nós.

Ideias místicas, por alguma razão que não compreendemos, agradam a muitos,
por  mais  complicadas  e  sem  sentido  que  possam  nos  parecer,  frente  à
inquebrantável  cristalinidade do Espiritismo.  Assim,  essas ideias  encontraram
coro ainda em território Francês, inclusive por Leymarrie, responsável maior pela
adulteração dos propósitos da Sociedade Anônima e da Revista Espírita, após a
morte de Kardec. Logo, essas ideias foram importadas para solo brasileiro, onde
se fundou o Grupo Sayão ((Antônio Luis Sayão, esse mesmo, cultuado pela FEB)),
ou Grupo dos Humildes, ou Grupo Ismael. Nesse grupo, aliás, comunicava-se o
Espírito do “Anjo” Ismael, reproduzindo diversos absurdos misticistas, o mesmo
“Anjo” Ismael que aparece em “Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”,
uma obra produzida por um Espírito mistificador, repleta de absurdos misticistas
e mesmo de mentiras. Desse grupo fazia parte, também, o tão conhecido Dr.
Bezerra de Menezes. É.

FEB, roustainguista
Antes do Grupo Sayão, fundou-se o Grupo Confúcio. A esse Grupo pertenceram,
entre outros, o Dr. Siqueira Dias, Dr. Francisco Leite de Bittencourt Sampaio, Dr.
Antonio da Silva Neto, Dr. Joaquim Carlos Travassos, Prof.  Casimir Lieutaud.
Muitos desses vocês verão no material disponibilizado, declarando sua “fé” em
Roustaing e nos seus quatro Evangelhos. A esse grupo seguiu a Sociedade de
Estudos Espíritas “Deus, Cristo e Caridade”, fundada em março de 1876. “Deus,
Cristo e Caridade” é, até hoje, o lema da FEB.

“Acedendo Bezerra de Menezes em aceitar a Presidência da Federação, em 1895,
o ‘Grupo Ismael’ acompanhou o apóstolo, apoiou-o na direção da Casa e integrou-
se a ela”, conforme se lê no portal da própria FEB (A FEB – Origens), acessado em
23/06/2024. Assim, passou a dominar a FEB um grupo roustainguista, que se
estabeleceu e criou raízes que atravessariam o século XX, adentrariam o século
XXI e, nos primeiros anos desse, em 2018, embora deixassem o estatuto febiano,
que  anteriormente  obrigavam  o  estudo  e  a  disseminação  dessas  obras,
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continuaram em suas entranhas, posto até hoje essa instituição não ter assumido
publicamente seus desvios e se comprometido à reparação.

O  coordenador  da  Assessoria  jurídica  do  CFN,  Francisco  Ferraz  Batista,
apresentou o resultado dos processos havidos na 29o Vara Cível da Comarca do
Rio de Janeiro, sobre a retirada, do Estatuto da FEB, da parte do item referente
à  divulgação  e  estudo  das  obras  de  J.B  Roustaing.  Os  resultados  foram
favoráveis à FEB, para a retirada do referido trecho do item do seu Estatuto, o
que deverá ocorrer, formalmente, em reunião da Assembleia Geral.

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Conselho Federativo Nacional.  Ata da
R e u n i ã o  O r d i n á r i a  d o  C F N  –  2 0 1 8 .  D i s p o n í v e l  e m :
https://www.febnet.org.br/wp-content/uploads/2019/01/CFN_FEB_Ata_da_Reuni
ao_Ordinaria_de_2018.pdf. Acesso em: 24 jun. 2024.

Julio Nogueira, no artigo “Breve exame dos estatutos da FEB ((NOGUEIRA, Julio.
B r e v e  e x a m e  d o s  e s t a t u t o s  d a  F E B .  D i s p o n í v e l  e m :
http://www.telma.org.br/artigos/breve-exame-dos-estatutos-da-federacao-espirita-
brasileira-1883-1924-mudanca-de-orientacao-inicial-inclusao-de-roustaing-so-
realizada-na-reforma-estatutaria-de-1917-criacao-de-sistema-de-poder-
exclusivista-que-nao-nasce-do-consenso-ent. Acesso em: 24 jun. 2024.))”, explica
bem sobre o estatuto febiano e suas relações com Roustaing.

A FEB deixou o roustainguismo?
A retirada desse trecho do estatuto da FEB obviamente não retirou Roustaing de
suas entranhas, posto que continua constando a obrigatoriedade do estudo de
“Brasil,  Coração do Mundo”,  obra que continua sustentando a mentira sobre
Roustaing, destacada por nós em negrito:

“Segundo os planos de trabalho do mundo invisível, o grande missionário, no
seu maravilhoso esforço de síntese, contaria com a cooperação de uma plêiade
de auxiliares da sua obra, designados particularmente para coadjuvá-lo, nas
individualidades de João-Batista Roustaing, que organizaria o trabalho da
fé; de Léon Denis, que efetuaria o desdobramento filosófico”.

CAMPOS,  Humberto  de.  Brasil,  coração  do  mundo,  pátria  do  evangelho.
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Psicografado  por  Francisco  Cândido  Xavier.  1.  ed.  Rio  de  Janeiro:  FEB  –
F e d e r a ç ã o  E s p í r i t a  B r a s i l e i r a ,  1 9 3 8 .  D i s p o n í v e l  e m :
https://files.comunidades.net/portaldoespirito/Brasil_Coracao_do_Mundo_Patria
_do_Evangelho.pdf. Acesso em: 24 jun. 2024.

É assim que, “para ser espírita”, na generalidade dos centros espíritas em que se
pise, te direcionarão à catequização febiana, estudando o “Espiritismo” não nas
obras  de  Kardec,  mas  nas  apostilas  da  Federação  Espírita  Brasileira,  onde,
trazendo como obra básica “Brasil,  Coração do Mundo”,  valida-se ao mesmo
tempo a mentira sobre a figura de Roustaing e o misticismo do “anjo” Ismael.
Valida-se,  por  conseguinte,  toda  a  tradição  febiana  e  o  descarte  de  toda  a
metodologia  e  toda  a  organização  necessárias  para  a  continuidade  do
desenvolvimento  do  Espiritismo,  substituindo-se  toda  a  ciência  espírita  pela
crença cega nos Espíritos e nas personalidades chanceladas pela FEB…

Cita Sérgio Aleixo:

Conforme  prevê  o  assim  chamado  “Pacto  Áureo”  (05/10/1949),  “cabe  aos
espíritas  do  Brasil  porem em prática  a  exposição  contida  no  livro  Brasil,
Coração do Mundo, Pátria do Evangelho, de maneira a acelerar a marcha
evolutiva do Espiritismo”. Pois bem! Isto passou ao art. 63 do estatuto da Casa-
Máter do rustenismo no mundo, que registra:

O Conselho [Federativo Nacional da F.E.B.] fará sentir a todas as sociedades
espíritas  do  Brasil  que  lhes  cabe  pôr  em prática  a  exposição  contida  no
livro Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho, de Francisco Cândido
Xavier.

Entre outras piadas de além-túmulo, no capítulo I desta obra, “a amargura
divina”  de Jesus  “empolga”  toda uma “formosa assembleia  de querubins  e
arcanjos” e ele, “que dirige este globo”,[1] não sabe sequer onde é o Brasil.

ALEIXO, Sérgio. O roustainguismo nas obras de Chico Xavier. Disponível em:
https://memoriaspirito.wordpress.com/roustainguismo-herculano-pires/roustain
guismo-chico-xavier-sergio-aleixo/. Acesso em: 24 jun. 2024.

Poderíamos estender este artigo longamente, demonstrando que os presidentes
dessa  instituição  sempre  foram  roustainguistas;  que  a  FEB,  várias  vezes,
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conforme se lê em O Reformador, colocou Roustaing acima de Kardec; que a FEB,
no início do século XX, publicou a obra Os Evangelhos, de Roustaing, trazendo, no
prefácio,  uma  verdadeira  afronta  a  Kardec,  ao  Espiritismo  e  aos  espíritas
confessos. Deixaremos essa constatação a cargo do prezado leitor, que encontrará
no material aqui disponibilizado, obtido em grande parte do próprio site da FEB
(no Google, pesquise assim: “site:febnet.org.br Roustaing”), a prova do que ora
dizemos. Limitamo-nos a destacar a seguinte imagem, obtida de um documento
oriundo do site da própria FEB:

https://www.febnet.org.br/ba/file/Horarios/3_feira_O_Evangelho.pdf
Importante  também destacar  que,  no  domínio  da  FEB,  consta  um glossário,
“Espiritismo de A a Z”, constando a explicação de termos e vocábulos — à luz do
Espiritismo, óbvio? Não. À sombra de Roustaing:
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http://www.sistemas.febnet.org.br/site/az/AZ-Vocabulos-e-Conceitos.php?CodVoc
=380&L=3&busca=&CodLivro=

Movimento  Espírita  afastado  do
Espiritismo
Ocuparemo-nos, porém, de avaliar os efeitos de um Movimento Espírita formado
pela FEB:

Espíritas que desconhecem o Espiritismo; espíritas que têm medo dos Espíritos;
espíritas  que  não  evocam  os  Espíritos,  questionando  as  comunicações
evidentemente enganosas; espíritas que creem cegamente nas comunicações dos
Espíritos, aceitando tudo à guisa de “complemento doutrinário”; espíritas que não
praticam a mediunidade no lar, crendo que isso atrairia obsessores e que – um
absurdo – somente no centro espírita teriam proteção dos bons Espíritos, que se
eles  não  fossem  aos  lares  dos  bem  intencionados;  espíritas,  enfim,  que
reproduzem  as  diversas  falsas  ideias,  colhidas  das  comunicações  aceitas
cegamente e das opiniões de médiuns idolatrados, provocando verdadeiro vexame
ao Espiritismo e dando munição aos seus críticos.

Devemos citar que, dentre esses médiuns idolatrados, figura Divaldo Franco, que,
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nas palavras de Augusto dos Anjos:

Divaldo Pereira Franco, o primeiro vintém, por mais de uma vez fez a mim,
pessoalmente, a afirmativa de que não há como explicar os Evangelhos senão à
luz da “Revelação da Revelação”. Seria uma posição reservada, apenas para
meu conhecimento particular? Claro que não. Antes que tudo porque os homens
de bem não têm por vezo, sob nenhum pretexto, formar posições dúbias, uma
pública e outra para os amigos particulares. Esse comportamento anfibológico
não cabe nos espíritos de boa moral. Depois, porque a mesma afirmativa o
estimado médium baiano já a fez da tribuna, a plenos pulmões, do alto da
autoridade e da retumbância que lhe reconhecemos e que tanto têm servido à
iluminação espiritual de nós todos, espíritas do Brasil e de fora do Brasil. Para
prová-lo, transcrevo a seguir, «verbo ad verbum», as mais recentes palavras de
Divaldo Pereira Franco pro- nunciadas do alto da tribuna do Grupo Espírita
Fabiano  (um  dos  mais  sérios  e  bem  orientados  grupos  que  existem  na
Guanabara), na noite do dia 6 de Outubro de 1969, estando como de costume
superlotado o auditório. Eis o trecho da memorável alocução, gravada em fita
magnética, com o conhecimento do orador:

“Durante muitos anos eu não entendia. Eu fui a Roustaing, que é a minha fonte
inexaurível de estudo evangélico! Há quase vinte anos que eu leio o benfeitor
João Batista Roustaing, meditando na sua palavrazinha, nas belas informações
da Sra. Collignon, provindas da Espiritualidade. Mas é de uma interpretação
maravilhosa!”

ANJOS, Luciano dos. Um gosto e 4 vinténs. Reformador, Rio de Janeiro, p. 9-11,
jan. 1970. Extraído do livro A Posição Zero.

Infelizmente, esse não foi o único caso de um médium idolatrado ou de suas
psicografias  defendendo  a  figura  de  Roustaing  e  suas  ideias,  como poderão
constatar neste artigo. Lembramos que, aqui, estamos discutindo ideias, e
não julgando pessoas.

É evidente que, embora nem todo o Movimento Espírita seja filiado à FEB, os
tentáculos  do  roustainguismo e  do  misticismo envolveram todo o  Movimento
Espírita  Brasileiro.  Infelizmente,  esses  tentáculos  também  atravessaram  os
oceanos…

https://aron-um-espirita.blogspot.com/2012/07/chico-xavier-e-roustaing.html


Plano de Campanha
Vemos, enfim, cumprida a “profecia” realizada em 1867 e apresentada na Revista
Espírita de agosto do mesmo ano, artigo “Plano de Campanha”:

Aniquilá-lo é, pois, uma coisa impossível, porque seria preciso aniquilá-lo não
num ponto, mas no mundo inteiro; e depois, as ideias não são levadas nas asas
do  vento?  E  como  atingi-las?  Pode-se  pegar  pacotes  de  mercadorias  na
alfândega, mas as ideias são intangíveis.

Que  fazer,  então?  Tentar  apoderar-se  delas,  para  acomodá-las  à  sua
vontade… Pois bem! É o partido pelo qual se decidiram. Disseram de si para si:
O Espiritismo é o precursor de uma revolução moral inevitável; antes que ela se
realize completamente, tratemos de desviá-la em nosso proveito; façamos de
maneira  que  aconteça  com  ela  como  com  certas  revoluções  políticas;
desnaturando  o  seu  espírito,  poder-se-ia  imprimir-lhe  outro  curso.

Assim, o plano de campanha está mudado… Vereis formarem-se reuniões
espíritas cujo objetivo confessado será a defesa da Doutrina,  e cujo
objetivo  secreto  será  a  sua destruição;  supostos  médiuns que terão
comunicações  encomendadas,  adequadas  ao  fim  que  se  propõem;
publicações  que,  sob o  manto do Espiritismo,  esforçar-se-ão  para  o
demolir;  doutrinas  que  lhe  tomarão  algumas  ideias,  mas  com  o
pensamento de suplantá-lo.  Eis a luta, a verdadeira luta que ele terá de
sustentar,  e  que será perseguida encarniçadamente,  mas da qual  ele  sairá
vitorioso e mais forte.

A tão desejada unidade do Movimento Espírita não se dará pela afiliação a uma
instituição que mais se assemelha ao clero católico. Não. Isso, aliás, contraria os
planos  para  o  Espiritismo,  idealizados  por  Kardec  na  Revista  Espírita  de
dezembro  de  1868  —  Constituição  Transitória  do  Espiritismo.  Essa  unidade
somente se dará entre aqueles que, de boa vontade, mergulharem no estudo da
ciência espírita, voltando a, depois disso, praticarem a mediunidade no lar, em
pequenos grupos, harmoniosos, coesos, realizando a análise das comunicações e
das evocações. Esses grupos, espalhados por toda parte, colaborando entre si,
sem nenhuma submissão ao controle de uma instituição, mas, sim, ao
controle da generalidade dos ensinamentos dos Espíritos, submetidos ao



crivo  da  razão,  poderão,  então,  voltar  a  trabalhar  no  desenvolvimento
doutrinário.  Não  antes,  não  sem  isso.

Por isso, destacamos a necessidade da formação de grupos de estudos – no lar,
pela internet, no centro espírita – para o estudo dedicado das obras de Kardec
não  adulteradas  e  das  obras  de  contextualização.  Deixamos,  aqui,  nossa
modesta colaboração nesse sentido: Projeto Semear — Formação de Grupos
de Estudos.

No  dia  em  que  a  Federação  Espírita  Brasileira  assumir  seu  desvio,
comprometendo-se à reparação e subtraindo-se ao propósito de determinar os
rumos do Espiritismo no Brasil, voltaremos a valorizá-la. Não antes, não sem
isso.
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